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1 INTRODUÇÃO 

 
O brincar é um processo fundamental no desenvolvimento infantil. É através 

deste que a criança explora o ambiente e a si mesma, adquirindo novas habilidades 
(SANTOS et al, 2006). 

Para Winnicott (1975) o ato de brincar é uma necessidade humana, uma 
necessidade de criação; o qual possibilita a construção de conceitos, a assimilação 
de papéis sociais, a compreensão de relações afetivas, etc. Para Erickson (1976) o 
brincar possibilita que a criança se aproprie dos valores culturais de seu tempo e 
espaço. 

É através do brincar que a criança poderá expor seus sentimentos, 
preferências, receios e hábitos, podendo elaborar experiências desconhecidas ou 
desagradáveis. 

Além de promover a autonomia da criança, o brincar permite também que ela 
desenvolva a linguagem, o pensamento, a socialização e a auto-estima sendo 
considerado indispensável á saúde física ,emocional e intelectual do ser humano . 

Ao brincar, as crianças podem revelar habilidades cognitivas, físicas e de 
participação social, pois é por meio do brincar que ela desenvolve um entendimento 
do mundo e pode interagir com ele. O ato de brincar é uma atividade que se justifica 
por si mesma, um processo espontâneo e natural, no qual ao brincar a criança este 
em busca da descoberta da indagação, da escolha e da recreação. 

Na Terapia Ocupacional (T.O) , o brincar é percebido como a modalidade 
privilegiada de intervenção com o objetivo de ajudar o individuo que se encontra com 
limitações para desenvolver a capacidade de escolher, de organizar e de se dar 
ocupações significativas que lhe tragam satisfação (FERLAND, 1994). 
 Vários pesquisadores (FERLAND, LAMBERT e BERTRAND,1991; JONES  
JARRET e QUAY,1984; NEWSON e HIPGRAVE,1982;O’HALORRAN,1985) 
apontam uma lacuna no processo de socialização da criança com deficiência física. 
 Além disso, a redução da motricidade limita as oportunidades de brincar com 
os outros e isso acontece muito cedo na vida das crianças acometidas por 
deficiências físicas.  
 Diante a estes apontamentos observa-se que a terapia ocupacional tem um 
papel essencial no que se refere ao ato do brincar como recurso terapêutico, uma 
vez que possibilita àquela criança com habilidades restritas, em decorrência da 
deficiência, a oportunidade de socializar, criar, de se auto-conhecer e também como 
forma de lazer. 
 Este estudo visa apresentar um levantamento bibliográfico da importância do 
brincar como recurso terapêutico na atuação do terapeuta ocupacional. 



 
 

  
2 METODOLOGIA  

 
Esta pesquisa bibliográfica foi realizada nas principais bases de dados da 

área da saúde, como: PUBMED, MEDLINE, LILACS e SCIELO. Os termos chave 
para a busca foram: “O brincar”, “o lúdico”, “deficiência física” e “terapia 
ocupacional”. Os artigos selecionados foram analisados no que se refere a 
importância do brincar como recurso terapêutico na atuação do terapeuta 
ocupacional com a criança com deficiência física e os resultados serão 
apresentados a seguir. No total foram encontrados 106 artigos nas bases de dados 
citadas, porém, apenas 13 foram utilizados neste trabalho, uma vez que 
contemplavam a temática proposta. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Uma publicação antiga encontrada nas bases de dados, possivelmente uma 
das pioneiras referentes no assunto, apresenta o brincar na terapia ocupacional com 
o objetivo de distrair a criança doente e assegurar seu bem estar psicológico 
(PONCHER e RICHMOND, 1947). Além disso, estes autores julgam que o brincar 
tem por função principal atenuar na criança com deficiência física o traumatismo 
associado à perda de funcionalidade. 
 O estudo de Santos et al (2006), sugere inicialmente que o brincar é o 
principal papel ocupacional das crianças e que este pode ser determinante na 
evolução do seu desenvolvimento, em se tratando da linguagem, do pensamento, da 
socialização e da auto-estima, sendo considerado indispensável à saúde física, 
emocional e intelectual do ser humano. 
 Enquanto isso, Takatori et al (2001)  apontam que a assistência em terapia 
ocupacional para  crianças que apresentam deficiências físicas, no que diz respeito 
à família, aparece em meio a um discurso sobre ausências: não falar, não sentar, 
não pegar. Indicando a busca pelo falar, andar, sentar e pegar. Quase há um pedido 
explícito de superação da deficiência e de desenvolvimento normal da criança. 
Entretanto, a terapia ocupacional trabalha com o possível e não com as ausências, 
desta forma deve-se buscar recursos terapêuticos que proporcionem àquela criança 
com deficiência física maneiras de desempenhar seus papeis ocupacionais dentro 
das suas capacidades. Nessa perspectiva, o brincar aparece como uma 
possibilidade de expressão de sentimentos, preferências, receios e hábitos; 
mediação entre o mundo familiar e situações novas ou ameaçadoras; e elaboração 
de experiências desconhecidas ou desagradáveis (MITRE, 2000). Para que isto 
aconteça faz-se necessário que reconheçamos que cada criança partilha de uma 
cultura lúdica. Essa cultura é formada a partir da introjeção de regras oriundas do 
meio social que são particularizadas pelo indivíduo (BROUGÉRE,2002). 
 As limitações impostas pela deficiência física preconizam que o terapeuta 
ocupacional, segundo Bracegirdle (1992), Missuana e Pollock (1991), adapte 
brinquedos para que estes sejam acessíveis às necessidades da criança. 
 As informações provenientes da literatura científica expostas acima, não 
esgotam a possibilidade da intervenção terapêutica ocupacional através do brincar, 
apenas são sugestões encontradas a partir dos termos chaves descritos na 
metodologia. 
 
4 CONCLUSÃO 



 
 

 Os resultados encontrados apontam que a terapia ocupacional tem papel 
essencial na relação da criança e da família através do ato de brincar, pois 
possivelmente ameniza e ensina à família e a criança maneiras de conviver com a 
deficiência. Além disso, os estudos sugerem, também, que o terapeuta ocupacional 
deve estar atento às questões da adaptabilidade dos brinquedos à necessidade das 
crianças, junto a isso o terapeuta deve ficar atento às questões do desenvolvimento 
infantil para que possa intervir da maneira correta sem prejudicar o curso natural do 
desenvolvimento da criança com deficiência física. 
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